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d, ir,1 admiraç.io a rciuh?ç:\u
tomada p ·!os industri,ilist::is Jo
j. districto deste 11:unicipio,
1:n " 11ti,!o de c.rn:ili,an:m o
rio da Varzea até o ruguay.
para exportarem por elles as
suas madeiras ate as praças
extrangeiras.

Determinon essa rcsolnç;io

\Volto de novo ao meu mo
11oc1il,1, 11:io para corrig·ir nem
ara emendar, e ,im, para a­
pont:tr aquillo qut: j:i foi ,·isto
por todos, qu tén olho.-; e
enchergam. .

o augmento tremendo das t:1- Para i111p1 c11s;1, é preciso
rifas organisadas pela nova não se ir c0111 muita sede ao
Dirccwria da Estrada de Fcr- póte, poq11e os assumplOs pui­
ro. Sabcmo • que oito impor- lulam em toda pant, qual
tantcs firmas de Carazinho, os mais dignos de nota e
,·ão constituir uma ;;ociecladc de obscryaçücs.
limita_da para exportação de Agóra por exemplo, leio um
m:idc!ir:i, _ao.-; mc~cados plau- annuncio ele uma cartomante,
nos por mtcnncchn <laquellcs: adiante outro, enfim, cm um
rios: Essa exportação poder± 4nico jornal, a cada canto dcs­
rcr 1111c10 dentro de 6o dias, raca-sc uma cada qual com
tempo cm que pensam estar mais milagres, jamais conhc­
terminados os concertos da es- cidos .
trada ele rodagem dali ao pon­
to <le embarque, e a desmata- Umas, dão sórtc no jogo ,
ção rcspcctivas.

Com a exploração
pendido quatro contos de reis
e as despezas para completa
nayecração estão calculadas em
trintá cor:tos de reis.
Trabalho de summa impor­

tancia, elle representa o cxfor­
ço extraordinario <le um povo
que, cançado de esperar pela
Viação Ferrea, que a mais de
5 annos vem causando-lhe os
maiores prejuízos, reso]yeu a­
gora exportar os seus produc- Pelos asnaticos reclames,
tos por via fluvial, despresan- ,·e-se que cllas desconhecem
<lo essa Estrada que é a cau até o nome do prodigioso Deus
sante dos males que o com- Cil"á, o portentoso hindú
mercio vem se queixando com das famosas façanhas. Ora, só
justiça. Alem de não fornecer os espiritos muito ignorantes,
carros para o transporte dos poderão se deixar explorar por
productos, acaba de organisar semelhante recula, pois, sà na
umas tarifas absurdas, prohibi- cabtça ele utr. imbecil, pode­
tivas e axphisiantes das clas-1 se acreditar, que, quem tem
ses laboriosas desta rica região I taes poderes de dár sórte em
que é incontestavelmente um! tudo, ande vi,·endo de arrcca­
dos recantos riograndcnses que I dar do publico um magro in- E' bem possível que os ad­
trabalha_ e progride para O en-\ ql(m/io. . . Eu_ pelo menos, si ministradores da viaçao fcrrea
grandec1mento de nosso qne- •

1

tal poder possu1sse, tratana de do Rio Grande do Sul ji te­
rido Estado, encher meu bolso e os outros nham comprchcndido O mal que

Realisada a exportação_ dcs-
1
que se afomcntasscm. . . causaram ao commcrcio e .i in-

11 dustria com o augmeno dasta zona por ague es_ r_ ios, C· 1 Por aqui anda uma tal ma · ·
cl tarifas, e só mesmo por c:~pmtono_ rmc ,·ac ser os _prcJ~1z_ os a clame :\Iorcna. . . que faz o

f •,iaracloxal poderão ainda. dc:fc:n-v1a- errea que assnn ira per-\ di"abo '. Tira a sórtc com as der semelhante monstrnosida­der de transportar nma enor- Yerdadciras canas c:gypcianas,
míssima quantidade da nossa discute em sciencias occultas de.Não tenho a intenç:10 de ata-
producção, etc. e por fim ainda é rloulo• ca1· os dii:in-<.:ntes ela estrada de
lníelizmentc que a sua di-

\1 ra • • • ferro, por~m cabe-me o direito
rectoria n:Io o ia para estas SalJcr:í. ao menos ella lér , •
coisas. cuida sómente de aug-- . d de commcntar ncstc: artigo o

' ·r •. 1: Esta pero-unta e arrop a, mas, aug-mento das tarifas que: tan-mcnnr as tan,as e passear Lia- 1 ·' li t 1 , ·
riamente cm ricos trens de lu- l garaato que e a tanto en enc e tos males Ycm ca111.::i11do a ,·ida.

. ide occultismo como cu entet ccono:nica do nosso estado, j:1
~o cm _quanto o commerc10 e do do offtcio de spateiro. !gastante aggravada por uma
mdustna luctam com todas as . .,.,
d·r· IJ 1 • d 1, Sem receio algum po ,,J :t- 1 sl.!rie de crizcs que vem dezor-1 Ileu ac cs ena as por e a. . li • r d. , . d . hançar que e a c torma a em' uanizando o proprio paiz.E necessano que to os os, . _ , ,-," .

Os de, arro;o e j>rdi.:;1{C10 ou qu_em Os homens publicas estão
interessados, até mesmo I l- dali, sabe si clla 11( m saJc qua e a suJ·c:itos a eritica, dentro cio tcr-reg-iões mais distantes.1. ·111dtis sua funcção. rt:110 criterioso da razão, porprocurem aux1 1ar os

e · J Esse mal vem de longe € a isso os ad111i11istradorcs da es-triaes de arasm 10 para o , . ~ ..
1 · d b li ,·adi"ao·•·ii1 " ,. pertesa campia trada <JUC tc:nltarn ::i santa pa-comp e.to cx1to esse tra a ]O .. • •

de real pro,·eito, para que as- intpu;;<.:ll1c:11l<.: em to<l:t a parte ciencia dt: da11<;arc111 pela rnu-
• • [ E, : como um c·,1ncro. a du:rnnar o ica que <-llc:, mesmo co111puzc:·1111 se \"t;pm 11·rc e as 1111po-
siçües da E.;,trada de Ferro. organismo da sociedade inculta ram. Os forjadores elas aclll· nimai perdido

e ignorante. Nos grandes]aes tarifas entendem muito bcnj , ili d Hotel
centros. t:,.,a-; '-''I'' culaçO<.:, a- <lc calculo;, alg-1.:brieos e outras . as cstn a1us e o
in<l:i visam um outro fimn : o le- qucindas theoricas ; 111as da Pop11lar•, de ll:isilio llartolon,
nocinio sob a capa ,ini,tr,, que thcuri,1 a pr,llica abre-se 11111 a- faltou I burro pc:lo de: rato (cJ11
,ira :tpont:uno,. l'.tra c,,;1, li) ,m,, q11c: c:11<.:-, ja.11\:1.i-; tran,po-

1
fc:rr<.:iro), cn111 as duas ore­

cousas, as mulheres levianas r. u, po:, qm: e'itl.! só e; obtido lltas cortadas<.: os pc:s rc:1:11rro~
,..o com:bimar os seus planos ' ..·lo tempo e pelo trabalho ma- para dentro, ignorandose a
• .,11• ,. 1·, ,,· L•I 1-11,ri·l úa hl':t 1icia '-ida l'or1111;irca.- Grauflc:1-,e bcm aH1AI € 4. , ++ '- , - •• • - • • • 1 ..
l ' O• Jl 1Cl0 1 ,-1·,11u'o, ;,,. O !Jn·, é facil esses augmen /quem der noticias exactas, ao11 lL~l..1111 :-- ~ :-, h.... '- • • •• • • • ,...., 1 . .
se os maridos por ventura tos tarifarios, feitos 110 confor- 1,roprit:tano do l loltd.

outras arrumam amôrcs cnsto­
foi eles- sos, dcsa,·enças de casaes,

benzeduras e outras tantas
bruxarias, dignas de uma bôa
roda de páu e 11111 dcscançosi­
nho cm urna escola correcional,
com direito a trabalho cliario
ele carregar pedra como dcs­
canço. Outns, annunciam pe•
eiras ele ccvar legitimas india­
nas, como se o publico fosse
um grande suino que necessi­
tasse de taes cevas ...

A Viação ferrea

Professor primado

vem a saber, ell, então «imt
lando 11111a ltnit,ti i,111.,,·,·11( ;,t.
afirmam1 que ali se achavam
e111prvg,11Hlo 11111 nt,•iCJ pira ,.
rem felises na vida conjugal...

Dessa forma o polvo cxten
de: os St!llS venenosos tentacu
los: começa pelo prestigio d­
cartas <.: acaba pelo degrada
tt: processo auferindo som111:,,
pha:itasticas 110 diabolico cOlll·
i:1ercio da carne !
- .lera povo! Cuidado

com o imbuste e a pirataria
manhosa '

Dr. Siilar!
---::>-+-❖-+-<>--

E"sti demasiadamente demonstra­
ida a forma abusiva e a ganancia

doseomnal dos sr, fornecedores de lei.
te ao povo desta cidade, cobrando por
esse indispensael alimento, um preço
1..•xhorhit:rntc. 11:t rn:ti~ de dvi:-: llll"l.t.'::õ

que elles elevaram o prego do leite, isto
:-Clil O lllt"IIOI" llLolin, jn:-:iifh-ati,·,l p:tr.1
esse erescimo no esto de uma misera
n:d g-.nr:tia dC' lei1c.
Tal elevação de preço é motivada pela

de-medida, ;ganancia dessa classe que
zomhs das necessidades pblieas, li
quu o povo vive a mereê dos ecapri
chos dos rs. leiteiros, seria de justiça
que os poderes phlieos proenras-e tum
neio de amparar os necessita«dos que
preveis;uneom,+r.4r e-e precioso;litento,

Havendo quem se proponha estale­
leeer bem orzanisadas leitarints, com
animais finos e leiteiros, para ioreve­
remi leite e abane1a e por preço
rasoael aos habitantes desta cidade, to
parece justo que e isentassem de i
posto, por u certo tempo, todo aquc•l­
lc que por c:-::-::1 111:1rn:irn pruc11r:1:--:-:c 111i
norar a carestit desse alimento, E@zet­
do-se esta isenção, não faltaria quem
quizesse gozar dess previlegio e as·it
teriamos fatalmente o leite vendido
mais barato «do que atualmente,
E si tal não se dér, terá o !)l>\'f'> ,h• rc.••

correr outro processo para alcançar
o barateamento do leite, Muito justo
seria si só votprasse leite ás pessoas que
tivessem eriças pequenas o ·doentes,
deixando de fazer todos aquelles que
ão necessitassem desse alimento, Si o
povo não provar defender os ses di
reitos massacrados pelos ganancioso,
r::itür:i ~c111prc- L•xpoato :t toda :-•,nc de
ahu:;;o:; e :-::tnifiea.Jo no sen bolso,

to de um csriptorio, sem ne­
nhum conhecimento dos interes­
ses industrias e do comercio
[u junís ao con nultado nes
s5 «c1sei, modificações.

.\n1, ., d· entrarem em vigor
as acttacs tarifa, reuniu-se cm
5anta Maria um congresso de
commereiantes e industrialistas,
o qual dirigiu ao Governo do
Estado um circumstateitlo me­
morial, que, estudado, merece­
Ia ao menos uma re-po5ta
dos nossos governantes.

:\[as loi mesmo que brada·
no clc:zcrto.
As tarifas estão Yigor:rndo

desde 20 de Fe,·crciro c,apczar
dos seus cffeitos funestos, os
nossos administradores a defen­
dem com todo o ardor e se con­
sideram até melindrados qua:.::s­
(]ller objeções que se lltcs apre­
sentem nesses sentido. Enfim,
é um assumpto morto que não
se deve tocar, sob pena de sc­
ficaí· sujeito ás conscquencias
dc·tamanha ouzadia.
Fai tam ainda trez mc1.cs e

pouco para terminar o prazo
dos seis mezcs cm que as tari­
fas devem Yigorar, e até agora
nada se sabe a respeito ele mo­
dificações que n:nham minorar
o actual estado de cauzas.

i\las acredito que a cxpcri­
cncia de,·c ter abalado as con-
,·icçües dessa gente cm ser man­
tida as actuacs tarifas.

Os seus cffeiws funestos es-
tão bem patentes em todos os
recantos do Rio Grandc: do Sul,
onde é utilizada a cstr::da de
rerro.
Ja é tempo dos nossos go-

1·ernantcs tomarem algum in­
teresse no sentido de ampara­
rem pelo menos a, nossas prin­
cipaes industrias, tão seriamen­
te ameaçadas pela concurren­
cia, peb crise financeira, ag­
gravadãs pelas actuac~ tarifas.

Chico Pinlo

Pela !mprensa - Rece­
bemos a visita d'O Echo, 110-
vo collega que acaba de appa­
recc:r na villa de Soledade.

Precisa-se de um professor
ou prof,:ssora para uma escola
<lo campo a distancia de: ~ le­
guas da cidade de Passo Fun
do. Para mais i11for111:1çu1.:~.
dirigir-se ao sr. José Dóro 11:1
Villa :Rodrigues ~esta cidade.

Correspondencia
de 7 de Sdembro

i b 11111itv q11e não tc:nho ra
biscado para a Epoa, dando
noticias ca da nossa região.
l'or is•,O vai l:~ta llll1 J>OllCO a­
lr;tz:tda.
Dia 2o de ai ,ril n:aliso11 se

na nova n:sidc11cia do sr. Ta
ciano Franklin, ao !>0111 de tnna
vsplendida orchesra, organisa
da c:01n c:lc111t:11to local, 11111 a­
nim:ulo liailc q111· se prolong<JII
até o dia ~cg-uint<.: ao ;,ol alto...
-Fu11ccionrn1 aqui, por al­

guns dias, um Circo de Caval­
linhos, terminando todas as
funcções com animados bailes
no 1-Iotcl da viuva Einilia Ka­
liska.
Estiveram nesta localida­

de, em visita ::i seu filho Gui­
llv,nnc 13ertholdo, adiantado
negociante desta zona, d. l\p­
gclina 13crtoldo, ·senhora resi­
dente em Julio dt: Castilhos; a
respeitavel sogra do sr. Cons­
tantc: Grandncr, digno nego­
ciante aqui residente, e cspoza
do cap. Jo:w \lallcati, de Julie
de Castilhos.
-Esteve nessa cidade o sr.

j'lsé 1\ntoniori, que ahi foi tra­
tar de assu111ptos de Sorteio
i\Iilitar com relação ao seu fi.
lho José. Acompanhou-o o
lambem sorteado Paulo Zasso

O Echo· que é um sema­
nario bem feito, traz abundan­
te matcria e é deri;{ido pelo
~r. ,\. Goulart de t\ndradc, a­
drngado naquellc fôro.
- ,\ppan:ceu no po,·oado

de Carazinho, • f\ Propaganda•
editada 1,ela Li,-raria L::strclla.
A no,·a folha surgiu para pa­
trocinar o commercio e inclus·

- ·Anciosamente se espera
aqui o dr. Vcrguciro, digno e
illustrc intendente deste muni-
cipio. S. S. vir:i visitar a futu­
ra sédc do novo districto de
Passo Fundo.

trias.
, !\ Propaganda, que saiu

em formato provisorio, traz
,·ariada materia. 1

Aos no,·os confrades dese­
jamos prospcridadc:s e ,·ida
longa.

O correspondente

Não me Toque

mes dessa viaçio, que tem á
sua frente o eng-cnheiro dr.
Augusto Pestana Essas hor­
rin·i!> tarifas ,·icr~,m matar por
completo o dt•<;ennJh·imcnlO
desta zona, a ponto cio povo
estar desanimado com o fracas­
'º da 11m·a dirccçfto (]li<' 111ai~
11111a ITI. fi,:i d1:1nrJ1btrad,, a
inhal,ilidadt· dt:s,t·s homt:ns
para dirigirem tio importante
rauno do serviço publico, ape­
zar de ter havido as melhore,
<"',pcranc;a·: quando a·,•,11111ira111
a ·,11a ;,cl111ini•,1r:içft.,,.

() no0 comercio está
detinhande dia a dia, e,,, :wri­
cultores tão dcaimdo,
com a falta de compradorc
para os seus producto, )
COl!llllc:rcio (•Xplll"l:tclllr de· ('.(•
reac:s c:sl:í r.o,npl,:1:1111•:1111: r,·
trahido nas suas compra», de
vido a elevação desproporio
nal das tarifas, que pohilc ter­
minantemente a cxponaç:1o.

!'ara justificar esta aífirma­
tiva, ahi <.:sl:io os cc:1iLO e m11i­
tos engenhos dc serrar madei
ras que fechara111, a íora outros
ramos i11dustriaes 1

E' doloroso se vêr o desa,
nimo que lavra e11lrc: as cl::ts­
ses laboriosas desta região. J\
producç:Io dos ccrcaes é abun.
Jante. O feijão, milho, ba11ha
e batatas, estão sendo cotados
por preços baratíssimos, mas
mesmo assim 11:i.o ha compro.­
dores.

Parece que a Directoria da
Estrada rcsol vcu exterminar
c:om a proclucção da região
scrra11a ! Si não tivermos den­
tro em breve uma dimi11uição
nas tarifas, que permitta111 o
commcrcio se movimentar,
marcharemos fatalrne11te para
o abysmo da miscria.
Observamos estas appre­

hcnsücs entre os nossos pro­
cluctores e cornrnercio porque
esta zona nunca sintiu crise,
dada a indole trabalhadora e
ordeira de seus ltal..,i,ant<.:s.
-Como esperavarnos o nos­

so governo municipal, cumprin­
do a risca a sua promessa de
nos dar estradas e pontes, vae
se desempenhando ga!harda­
mente desse compromisso.
Este districlO está satisfeito

com o trabalho proveitoso ela
110,·a admi11istração municipal,
porqu<.: tc:111 assistiJo os impor­
tantes mclhoraml.!ntos de es­
tradas e constrncções de pon­
tes de quc tanto 11eccssi tava
para melhor corresponder o
seu desenvolvimento.
Dotando corn todos os 111-

dispensaveis mc:lhoramc11tos -
que: ta11to neccssita,·a o 11osso
rico municipio, o dr. Vergueiro
torna-se credor da admiraç:l.o
e applausos de um povo se­
q11iosu dc: progresso.

O Corrcspondrnt.:

12--5192I

Pela presente venho deso.
brigar-me do compromisso que
assumi com essa apreciada fo.
lha passofundense, enviando
hoje algumas 11oticias desta
prospera colo11ia.
Essa folha que desde o seu

apparecimcnto foi aqui muito
bem recebida, pois é dia uma
dcfe11sora dos i11teresscs collcc­
tivos, conta 11i-:stc povoado
grandes sympathias e um cres­
cido numero ele leitores.

Ha muito que o 11osso 11111-
nicipio se: fazia sentir dc: um
Jornal indepcndc:nte e que tra­
tasse da defcza do povo. Fe
liz111c11te que , ,\ E'poca, veio
prchcncher essa lacuna,
-Em consequencia da crise

apavorante que domina o mun­
do, cujos mail!s estamos sof­
frcndo, accrescidos, infc:lisrncn­
tc com a tremenda clc,·ação
das tarifas ferro-,·iarias do nos­
se Estado, é crescente a para
1isaç[1r. du commercio e indus­
tria rlcsta zon:i r,roductora de
todo" os generos coloniaes e
madeira.

Observa-se diariamente as
m:is con:,cquc:11ci:1s dc::,sa 11t1•
previdencia e mi vontade da
Oiri.:cçãn eh Estrada <le f<"crro
para com as classes trabalha­
dor., Ja re;.:i;"to :Sc:rrana quc: ha
muitos annos vem luctando
com toda, as miserias e vexa,

VENDE E uma mschina de picotar,
(lar±. {em.}, ma tuahia de cortar
(lar. o! cm.l, e uma mschina de im
pressão dicoton·-for.to !fx'J},
Todas e«tas achinas, embora tua-

das, vntao et perfeito e«talo e iodo
constreglo bastante solida.
\"cr 1.• tratar na Livraria "A. B. C.», t\

praça Marechal l loriano n. 1ó.
- PAO FUNDO --
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n:.l,1 c;_,ncr:tl :\'t:tw. 11 í (LtH:t
-ria Minerva)

.\SSIG~ATUNAS :
Muicipio, ano

semestre
Fora, nno. .

semestre

1 5S000
SSooo

16So o
9coo

Publicacões de annuncios, etc.,
a preços convencionaes.

Campo 1to Meio

No dia IA do corrente ocorreu um
tt ri,) ,··11:11;, r., 11.1 ,•n-...1 ,·nmni('r,·i.11 1h•
Matlas lemos d..• ;\[,,r.w:--, entre Valds
vi11{) 1\. n.,nd, ... ,h• l.im:\, \'h ent1' ~1111(1-.
n:.L..: •· tlatr,1-- q11t.' :ili ~l· :wh:\\":llll p:ll1•..1
tr:rn,i,,. J:n, ,1.i.!,, momP11lo (' llf'Ó!'-1 iro,·:1
de palavr. .: :1,11:,•lle~ tr.\\·:trant luta tC'11•
do a111h 1 ... feito uso de suas armas, ()
conllidd l ll\ ,,h tu !útlo.;i. OFI prc.,;1•nll._•"·
t.:, 1,, havido mitos tiros e fea.las.
a!leino e Viente, os causantes do
la.entael incidente, sairat gravemen
te ferdo por balas e urna branca. O
estado de ambos é mclindr0:::-o.

() :--11\1 intu1,lt 111c n. Greiliano Alves
,le C::rn:ir\.'.O, :1 .. --i111 i)IIC' tl1,·~ ~onhN·i•
m~·nt,l ,h, f.H·1t1, 1,1111ou s provideneins
cabiveis no vaso,
Diversas pessoas interessadas fun­

daram neste 2e. districto, no lar de­
n nninndo «A:.:-n:i :-::1n\ll) 11m:1 :;Gdc CO·
loni.\l p:tr.t l't1jo fim j11 ío1:11n ni<>tlido:i
t los os lotes pela Comissão de 'Ter
ras deste unmi,·ipio. A nova séde j:i
c·nn1:1 di,·r-r:-ri::: rnor:1.üorrs inclnsin:
qual ro C!ll'-tll) ('()IOJ.llérci:lC-:1.

Po,·o:tdo cl,• J!r:111<.le futuro, ui'io 1'c°)

pel:1 :,ua po:-içi10 como pela cx1·clle11•
,C"i:l:3 de suas terras, te.m :iflnido para ali
muit:t!, fo111ili:1~ italinna:,5,
-Peb iur~·nden.-ia 11111uicípal, tem

,:,lo mirn<l,tdo fazer clh·cr:--nei cornpos•
tura~ 1u~ c•:,.tr:lib:, e pontilhües <lc:Ht'
dbrrii..:.to.

Destacase desses uteis melhoramnen
to:i os µrnn·les ronce;rto:1 feitos na es
tr.1da que liga este di:-:lricto a essa ci•
dade, que ha muitm, :ttrn0." ijQ túr11:wa
intransitavel na estação invernosa. Es.
e importante melhoramento C! de rcae::­
vn.nlllgen~ para l,S lrnl,itantca de;;tc rku
districto, que 115.o re:::gatcinm appl:rn::10::1
n UO\'U nd111inistrt1Ção que ,·ac por essa
forma liµnuclo 0::1 <listrictott a e~.sa cida­
Uc, por uH.:io elo Uoas ce:trad:u:1.
-E.stc\'e neste povoado o sr. I..uiz

Bauer Filho, Gerente cln Empreza Te­
lephonica Rio C::iraudensê, que aqui
veic installar a r&de dessa cn1µrcza.
A inungurnç:io dc!:ise importante 11tC·

lliorumcn10 causou aqui u rnais viva a
tiefação.

Os intere5sados rfü•cheram co111 tlcs·
contentamento a noth.-,11 Uo augmcnt.o
exagerado nos preços dos alugueis dos
appart!lhos t1..•lephonko!:!. E' bem po:;­
sivel que devido esse acrescim.o, mui•
tos moradore::i deixarão de iustallarem
app:uelhos cm suas c:ums.
Achamos justa a reclamação do povo

contra a ~nnant·ia dc;,,:~m Empreza que.
t:i"t!m a menor rnzii.o conseguio clev:lr C·
normcmonto o nluguul de seus appare­
lhos. Si pcnu:rncct:r por 1uuiio lt'mpo
a~ 110\"as tax:u;:, terá ::qui o telcphouc
muito poucos ;1.,.;;;,::ign:mles.

O sub•intt•m.lcul.o daqui sr. Gr.ic.-ilia­
no Alves de Cnmilrgo, alim do con:ic,
gnir u:;tu 111cll10ra111euto neste di::1tril'lo
fieou c,bri~m<lo n couscrnlr a liuli:l atJ
n flaidu <lo matto, entrando a Emprsza
com o material que for ncce:;~ario.
Felidtiuno:-- os habitaates daqui

por 1-.l:ltC.:::1 rnt•lhoramcmos intro<lutticlos
nc-.•1tu terra.
-Yollarm11 cJnhi O!::I srs. Graeiliano

Ah-e!'.! do Cau1arf!C), sub-intendcnt~, Zc­
firo Giustti e F'ranci.,;t•o ~unes 'Cava­
lheiro.
_ -D_ess:i t'i<lado já regressou o sr.
l· rnn1:1:::co Ilemcmanu com a exma.
esposa sra. d. Alsira Ieinemann pro­
fessora publica neste po\'oado.
--Tem sido muito applaudido entre

os leitores c.d'A E'poca> a campanha
JU~t., e ~yrnpa1ldca que, de ha muito
vem der:e11\'oln!nt.lo e~:;;c ,·nloro:;o or­
ata em ia\'or Jus direito:; <lo po,·o, m:1-
x1mc por ,·ir coutrah;tf:Hl\':J.ndo attitu­
<le.s U'll't1oJt1 ju~IJrt da parle <le ;ilguus
industrialistas que excessamente in­
directn ou clircct,nnento ~:11..:ritkarn os
consumilores; co111u tnl cae a talha ...
os bcnefis para a ooll,ctii:idadt!>
no nosso Estado rc...:uJtautc.s da extensa
cxplor.1<:;°10 na compra de Uanha bruta
de qno ft\z <:noríno actJUÍdiç-ão a a­
L,:,,litU<l:.1 firma do <S:ic. Paulo~ F. Jfa­
larn::o & t~·a. ~:io 1100 illudamos
que de tacn fontes scj:rn1 c\·ídcnte:; o:;
~1iefic.·ins (1 no:-i."!a rollectfrirlade - ao
cout 1-ario : h1rcmos clura111eule cficito,
retroactivos. Este é tambem o nosso
modo de pensar, e por isso de pleno
acordo com a criteriosa exposição de
motivos, que nesse assumpto vem lan­
ç:mdo a aloroa A Epoca» em defe.
a dos nosso pequenos eapitaes empre­
gaúu:a na referida industria e dos pro
prios cou.:.tumidotcli t

O Correilpondentc

J.\ l!POCJ\

Casa Commercial de
Fazendas, Ft:rragens, Louças,
l\li.udtzas, Seccos, Molhados

- etc. -
Compra e vende lrurlos do oaiz

Rua Coronel Chicuta n. 1 5
PASSO FUNDO

Na Pharmacia Rosa Madeiras Brutas e
,\ 1 iall\ ~1! r ·ccita~ a qualqu('r

hora da noute.

Do mirante...
Neste numero vam1os 1111c1ar

o rcjisto d;is obscrl':tçücs qu •
fizermos entre as roda-; i;legan­
tes de nossa sociedade 110 do-
ningo e dias de festa anterio­
res ;i publicaç:1o til> jornal. /\,
notas ser:lo, apenas, para clo­
jiar as senhorinhas que, pelo
trajo, maneiras, atitude, graça,
de qualq11er forma emfim ,·e­
nh:,m a salientar-se merecendo
o aplauso dos que admiram as
manifestações ela l3eleza.

A outra nota elegante da se­
mana foi dada pela graciosa
noiva senhorinha Iracema Al­
buquerque cujo n1atrimonio se
realisou quinta-feira passada
com o dr. Irineu Torres de
Vasconcellos.

Applainadas
Portas e Janellas

PINHO, CEDRO, LOURO E DE LEY

Vende-se por bnixos preços

Nas officinas de

jUSTO j. GALVEZ

O vestido de noivado, ver-_
<ladeiro primor d;, arte costura•
ria, é um lindo trajo com du­
pla cauda, feito de setim bran­
co enrolado em torno do corp0
e guarnecido com cachos de
flores de laranja, realçando os
atavios de seda branca, rosas
bordados em alto rele,·o cnm
franjas de perolas.
Obra prima de estilo parisi­

ense que valeu muitos e mcrc·
cidos aplausos a d. Zu!ica :\!a­
chado, modista que o confc.:cio­
nou re\'cl:l.lldo bom gosto, edu­
cação est<.:tica e conhccimc.:nto
pcrf..:ito no m:rnejo da agulha.

7ota

Elixir de Nogueira
do !'hco. Chco. Jo:Io d:1 Silva Sil­

veira.

t)i n: (\,_0,00,0,,0..n n,.-0-. n _,n.n, n-: n_.n _r.~nrriJ'._n,o

~l Uma visita á casa ~~
é, 3
tJI AoMais Barato Ii
À - de- [$
g {

fomos, domingo, assistir ;Í g·JI §im2Í(O 13/!D~II1liKSk.y & Ilrmão '1'5
partida entre as equipes do S. ~;.i;I ---=--- '!_r~
C Gaúclto, local, e o seu con- ~· ,·11
jênere Sport Cl11b Carasilllto. i~,IJ! FAZENDAS, il'~

O campo estava repleto de ~ ,-;"!
cavalheiros, senhoras e senho- p'.: MIUDEZA$, 1 :5
rinhas que alegremente é/$} vara«nas kg
diam com entusiasmos os i9galÇj ARTIGOS DE {$
Jores de suas !:impat1as. Des- ~, -~

~~-.•,: A.Rl\[ARINHO E 1

11

.1

1
,Y;:>v'.tacava-se o grupo das , Lejio- . . .

narias Gaúcha•, vestindo uni- ROUPAS FEITAS.
forme com as cores bra11co e ôit ~éf Seccos e olhados [sverde_. e que foram recebidas . Yl , :,e! [2
p. [ Praça Marecha Floriano ;

Antes de começar o 1·ocro, !-- .
+f [estavamos cavaqueando sobre -9 --- PJ\550 FUNDO --- , ·

o desporte, assumto do dia, 1. ··- - --·-··-- ~-:.-5~~!{$
quando os circunstantes quasi üGü@é@@O0O@?@UE5O@@@@@@Si
a um tempo suspenderam as Edital de citaçã~•, ., E para que chegue ao CO·
conversas, os palpites, as cava- nhe_cimento de todos, mandou
queações • - - O dr. Walter Gastão passar O presente edital, que

Que haveria? - Buttel, JUIZ d1stntal de I será affixa<lo na sala das au-
Voltamo-nos e vimos 9uf Passo Fundo. <liencias deste Juizo e publica-

penetrava no an_fiteatro ui Fa~o saber que por Ebling do pela in,prensa. Eu, Hora-
JOven esbelta airosa nob • . 'd • • A d'OI • • ã • 0r ' . ' , Huch me foi requen a a c1- cio n. 1ve1ra1 escnv· o mt .
mente linda, trajando belo $ '(aç1o edital de Valentim Borel- o subscrevi.
tido ~rance engalanado na •• a para reconhecer em juízo a l'assn Fundo, 4 de Maio de
yp,"sogroo,pgpé.a assinatura em uma letra de 1921. •
e el tda v

6
cr e; uma da vmit~J/te cambio ajuizada·, e como Va- (,Valter Gnstiio B11ttcl

pede e oa, pos~~ es~rei:u• lentim Borella esteja ausente
pe s 2g,, cm lucrar incerto, o que foi pre- Ed"tal de citação
"o-; "p,2._ "%j"ltaíe jus@fdo, io-o e] lt 1
o ver] ob co? mag111 co,b WH chamo-o por este edital com o O dr. \Valter Gastão Buttel,

co, a a astnno; na ca eg o d d d' . juiz distri:tal de P. Fundo.
1 . 1 . d il praso e ez ias pata o 1eco-gg%J";"pp»,e» nhecimento referido e mais pa- Faço saber a Modesto Ca-
eo111co ava- he O ona1re - d e·· cquerida por A. ra acompanhar to os os termos rone que ,01 r • u •

1estoso e solene de uma p 1- d - t. fi al sob pena nacleto Correia a sua citaçãocesa im erial. \ a cxccuçao a e m
P . , de revelia. Dado e passado edital para vir em juizo reco-

Ao nos comprmmentar, sor- : 1 d d p F ndo aos nhecer a assinatura em uma
riu ·, notámos a dentadura de nes.ta ~teª e e . • ui.fi b . d

1
doze dias de maio de mil nove- nota promissoria vencida no

mar m som na a pe o ro~eo centos e vinte e um. Eu Ho- dir t t do corrente, bem como
dos labios e conhecenllll-a, e.n- racio Antonio d' Oliveira es- assistir a todos os termos <la
tão: era a senhorinha CecyMo- ·crivão interino e escrevi. execução até final, e con,o o
reira Fontoura a quem o anti_: dito Modesto Carone esteiaTValtcr Gastão Buttel ,teatro unanime prestava a ho- em lugar incerto e não sabido,
menajem de calar-se para me- Edt"ta-l de--· - .o que foi previamente justifica-
lhor apreciar a sua passajem, CttaçaO do, 0 cito e chamo pàr este
aplaudindo-a. O Dr. \,Valter Gastão Buttel, edital com o praso de quinze

juiz districtal da sé<le do ( 15) dias .a vir no primeira au­
municipio <le Passo Fundo. diencia ordinaria deste juizo
Faço saber que, por parte depois da expiração do praso

de Francisco Agnello de Al- edital para aquelle fim jà ex­
meida, me foi requerido, de- plicado. Dado e passado nes­
pois. de justificada a ausencia to cidade de P. Fundo, aos
de Antonio Jorge Dipp e sua dczesetc dias de Maio de mil
mulher, a affixação de editos novecentos e vinte e um. Eu,
para serem or mesmos ause_n-1 ~oracio A. d'O~iveira, escrivão
tes citados para pagarem 11t· j 1ntº. o subscrevi.
continenti a quantia de dez co•t·' /,Valter Butlcl
tos q11nlroce11tos trinlti e 11111 2-I
mil rds (10:431$000) e juros EDITAL
accrescidos, garantida comes- _
pecial hypotheca do predio n. • 1 L I J • d. 1 d O dr. A varo ea , u1z Ie~s da rua ;\•loron nesta c1c a e,~ Comarca, etc.
sob pena de, não pagando, ser . J • 13Faz saber ao rcu ose an-
feita fJenhora no mesmo pré- •<leira, que acha-se pron1111c1a-
dio. do nesta Comarca, como i11-

E, porque justificass•~ o de- curso na sancção do art. 303
<luzido cm sua pdição, mandei 8 , "cornbinado com o art. 1 J 1 .
lavrar o presc.:11tc edital, com o do Cod. Pc.:nal, e como o réu
prasn de vinte dias, pelo qu~I se ache em lugar incerto e não
intimo os ausentes J\nto1110 1sabido, o cito e chamo para no
Jor~<.: Dipp <.: sua mulher Cas- pr:1,0 de.: dez (tu) di~s a con-
torina lJipp a vircm, findo O tar da data ck,tc nr contra­
dito praso, pagar a referida1; libdlo, querendo. Passo
quantia e juros convcnciona- Fundo, t .~ de.: m:1io de 1921.
dos, sob pena de, expirado o \ d'OI' •En:, Hloracio •. leira, e-
1.iraso e não havendo paga- criv:10 inL. que.: o c~crcvt.mc.:nto, fazer-se pi;nhora do
mencionado predio. .-/!varo Leal

?
• 1 • •

t\ ·f·•· quiserdeen !vaio
r"' L:. f ·: , I • i: ....

Felicidade?! I'alivra que nista 0 a
titicio de to'a a da! Chymera q4
,pJ.1 rainha imp·na no horit 1t1!•• d.;..: d
hu4! sonho «dora!o de cala mo#
te' Meta«pirada de aulasr!
(' ir11 , "p.•rfwut• d.1 f!(\r 1111 l,n,1 {' fw•

elt~mente, coo ellesse ea! e per,!,·
!l<ll 11.!(.''
('011111" liy111 111 .1tt.tl1t•. t· ,rut, a nu:·• 111

oue e to horizonte infinito do inal
\.'.IJll;,1,·,•I.

t.!111il1" q•!f• t11n.1 o-t • ,11111 ,., f .d11111
d., f111111<•ll.1-t, .. ,,11hn qm· .1i-.1rÍt'i;t rl"l
heras de apiração o joen pott, +o
nl» qt pal or ao ulanico «de ot'a
hro ,- • ... ,1111• 1u1 ( h ( .u1r, 111_\',..f l'fl•1-.o ti••

f 1111'111,l i11,IJ .. ,hl\'l'I.

Oh I íjll.UIIII lt· J'I0/'111( i. q11.111t.1 d• --t.·
ji tutu tutu beijo que me fiz pare'T
l,1•11.t ll \'id 1• rl\1,1\ 1 a morte! Junto
te invoquei nas note+r «de abolnt.a tri
teza, quando inlizn«do com as ju«ti
t,',t .. da ,-;ut·h•rl:,dt.! 111onli.1-1111• t,o.f ,J,,,J,,,.
de raiva.
. fll\'Oljll/'i ({• p1,rqt11• (, NÚ 11,tl,l jj qnt• I>

hotet nt t
Invoquei te porque cria qe +ppare

,.,, 11 'i rÍ!>ic,1111:t t' 11wii•:1 p.11.1 (,11pr 1111•
:•11rrir ,. al orer a luptuoiduhe ilhu­
«oria que imaginava xjti««e na vid.1. •·

ozur « tu+ varieia, cotou lr qu'
jovialmente revele no rio o beijo de
.\ppollu.
l':tra 111i111 11:iq (.., 111:ii•1 d11 1111•• 11111:1

esperança morta. E a ministra finura
qt1l' í:11. t-'Offr,•r a li11111:111i.lwl,•. J•:·t• :1
íon;:l que impelle o lote a letar o
l1ru O'$ cantllôcl'I do 111:ll', 1lll a 1••w,1,.1r :111
entranhas da terra ot lear o e+pt
godo céu. Para mim tu estás longe da
vida do homem vomo a luz das e«trel
la:-:, ,•onw t:lla:-. 111anda:-. a 1111~ a t11a l'!a,
rid:ido fria q110 t111r<'gcl:1 111:lÍ:-1 o fervor
d:1~ uo::-;,,::1:-t ,·ci:1:-'.
l'orqm~ :1h:t11don:t n liomem o ledo 11:1•

tal e ,·:w t·111 pru1·11rn ti(! íort1111:1 f•l11 t:·r•
r:ts lon:,.:iuq11:1:J e c:-ttr:mh:.LS·t
Porque o Arti::sta, i1111ner.so 11:1 l"ill:l d,,.

.sol:mlt! tlc:-:('l'Clh,'.:I, p:1:;...;:1 I\Otlll!!ol t) 111111·
tes a desfolhar o dieionario da Belleza?
Ponp1c :tiir:tlllU·IIO:-l 110'3 br:1,•0:,1 d'um:l

mtt!l\l•r e lhe JH'tlinws :1..; :-i11:ts t·:1riri1\;;1
os es afetos, a :ma rida'!
!'ela Felicidadcl1
E :\ Fclil'itl:tdo n111H::1 :lpp:trct·o :\ i:1•

i'.C'I' r(':;pl:mdcccr du tons mag:ico~ e:-::-:..':-:
dine infames que passamos sobra a Ter­
ra!

E se nasce, se cresce, se sofre, secho­
ra, se Iueta, o se morre se111 m111c:t td•a
:qwrl:1d:1 entro o:-: 11<1s::·os hr:lÇOH.
Iro1;ia sarca:-,1tic-a do Dcs'tino porque

zombas tantos dos h mens?
e Porque os homcn!i !lãO ma\Í::i e 0::1 ma•

Ú::! lllCTUCClll c·a~tigo,.
2-4--1921. '

Liviu cli Sant' Ubcrlo
--•- o....,~-----

13 de Maio -Não passou
desapercebida, nesta cidade, essa
grande data nacional.
O patnotico ,Club Rio Uranco«

realisou uma sessão solemne, fal
!ando varios oradores. Depois teve
lugar um ãnimaclo baile, sendo a o
hora servida uma mesa de chá e
doces. O baile que prolongou-se
:1té a madrugada, esteve se::ipre a­
nimadíssimo, reinando a maior cor­
dealid1de.

O acreditado • Instituto Gymna•
sial•, sob a direcção do sr. Daniel
l3etts, commemor•rn a data de 13
de Maio, realisando cm sua sédc
uma concorrida sessão civica, na
qual tomaram parte todos os alu­
mnos de ambos os sexos e respc·
ctivos professores,
!'elo professor sr. Fral'cisco l\n­

tonino Xavier, foi feita uma patrio­
tica prclecçáo sobre a grande data
nacional, fazendo relembrar os no­
mes de d. Isabel, Visconde do Rio
Branco, José do Patrocínio e outros
vultos qu collaboraram na cxtin•
cç;io da escravatura no Brasil. O
orador, que era a cada momento
interrompido pelos applausos dos
prcst.:ntcs, terminou a sua oraç,10
debaixo de muitas palmas.

Dc.:pois tiveram lugar outros frs­
tejos allueivos :'t data.

O Collcgin Elementar, dirigido
pela professora cxma. sra. d. Euli­
na Braga, t:imbcm prestou justas
homenagens ao glorioso 13 de
Maio. Nesse rli:1, na s~de dc,se
concci111ado cstaliclccirnonto ele en­
sino, perante grande numero de
alumnos de ambos os sexos, a di
rcctor:t fez uma bclla disscrtaç,fo
sobrL" a aun:.::1 data que commemo
ravam, historiou os feitos das abne­
g,adc'-i :1l.wlicio11i:-.tn1; e lt.:r111i11011 a
sua allocuçao por entre s tis vi
,·a•, ;1cclam:içõc:-, do-; JHL'"iL'flte"i.

O Cul!cgio Elcmcnlor q,n: prc
tendia fazer uma p:t•·óciatíl. c1\·ica
com os seus alumnos pelas ruas da
cidade, deixou ele rc:dbar tkviclú
o lll:\tt tempo.

GRAVE?!
---------

Chc.:gara111 a c.:,ta cidade 4
treiras, afim de assumirem o
serviço hospitalar do l lospi tal
::5ão \lic1.:nte de !'aulo.

Duas deCélhidas são into­
xicadas com alcaloides,
cujo estéldo foi grave

J•:~1;11no., infonna<los rp1 : na
/{·11,iio R(lrlÍa, sit 1 ;í rua 15 de
:\o\-c11tbro, dc,La cidadv, csti­
veram gravemente enfermas
tina-; d ·caltichs, ;i, <}ll:th li/1·­
ram uso da cocaina, o nefando
alc:al,iidt:, q111· :,offrc hr,j. 1 :n
t1Jda parl(; ~"1·c·ra li,ra!i,::c;,1•>
<l ,s pocicn·-. om1,c:l' nth. E,­
~.1, 111ulhcrc·s, k dia,, pror11r,1-
ram o propri1 tario d;i l'k:r11t,t­
ria Sc.:rr;i11a, pr•dindo q11i- lhe.
fos,c \'C11dida 11111a ci·rt 1 q,1an­
tidade de cocaina () ,r. il'o
Ferreira, percebendo tratar
ele· rl11,1~ rc)(' 1il10111:111ia,· 1,, r,-,.. ,
,,,,11 •;e· a \'C·11d• r JIIC', ,., :i rl1,,
g:i, :illc·~~;1111lr, •1111· •.,', ,. , 11rl,·ri,1
t:ic·•, pn,d11f'l1J. 1w·cli:111I•· i11di
cação media, Como e!! a'si
não pdecm lear a lc,to
o, cu, intento,, portar ,111

em seguida outra phw»tia,
ode ·,cm a I'to! @ttuont.
íoi-l!t, .., li,rn,·1·id" ,, 1,, j,,, ,,,.
cjado. \pt',·, ;i ·,,11i ,l.1<, "' ,f,.

St~ll', i11tc:11l11•,, !l:i i 1(,•li,, .. , dr,.,
!tirlas diri;ôr:1111 ·,<· :í, ii.,.J., 1• 11
são, ingerindo, cada uma, forte
dose desse alcaloide, o qual
surti11 os uffc.:illls q11,· ,'.1•.1111 ,1, .
esperar e, a~-;in1, apn·,, 111:11 .u,1
em seguida signaes t·loq,1, .11, .,
dt. envene11a111c1110, cli:1111.111.Jo
logo a attcnç:io do proprÍ,'tarin
da pensao, que se 1·i11 na c·on
tingencia de appellar para :t
ass1stencia medica, a qu:tl cnl­
locou-as fóra de perigo.

Que taes factos se reg-istc111
cm grandes centros, não scr.1
de cxtranhar, mas, cm 1'. Fun­
do, onde sà existem meia cl11-
zia de pharrnacias, o caso toma,
ao nosso ver, uma situaç,io de
caractcr (;rave, pois a liberda­
de de profissão nao induz a
tacs profissionaes a pratica de
~tmclhantes leviandades que
bem mcrc.:cc.:m a se,·era puniç,lo
que o caso merece.

--<>,- ....~------

No Engenho Jaburú
Dr. '.\(anol!l _d'Azl•\'C'ilu Silvu, 111cdicu

epharmaeetivo pela Eeuldade de Me
divina do Rio de Janeiro, exajudante
do dr. Fischel no ,::.1lii11cl..:• l'lt•,·tnHlw, 1·
pio em Wilhelmb«d perto de titteart
de Allt.!Utanli:t. e

Attesto em fé do gráo, ter emprega«lo
vou magnitieo resultado o ELLXII DE?:;E,, o parei@si@ i
• • ,·eira, 110..; c:L•m.-:1 de uli· •ru-; ~\'­
pl11lil1l·a:; d:1 ;:ar;::rnta, ll:.triz. pi-irn·ip:;I.
iucntc 110 r1:rnw, fa1.L•11du H:t/i1,.•11tar lifll
nt.:iO _de t111_1a ulcura da purua quu M..! Li·
tcml1a :ibatxu da rair. da l'OXa L·111 u111
tn~bnlhador dv Et1gt.:11ho Jalrnn\, du pro•
riedade do sr. ,José \"araruJ:t'i de t 'nr•
valho, que a conselho meu fez n•icri•
da aplicação, Iieando maravilha«lo com
o rumltudo ob11do, 11:io l'i'.':l"lu11du du 'l•

f
pr_cgoar u::1. rc:-tult:ido:i Jt: túo util e bem­
u1tor rnct.l1caiucmto.

Vr. J.lwwd de: ,L:i:rc,fo Silt:a
Firma l<cconhcdt.Jn

p$-e

A carne - Ci11ti1111a sol'.
frc11do sensi,·eis baL·as t> preço
da c~n1e, cm divc.:rsos pontos
do Estado.
Em Carasinho os trc,-açou­

gucs :tl1 C.'(IStcntt:s (;Slfto \'Cll·
dcndo carne a 600 o kilo

.- Enquanto por ahi • ,·ac.:
bat.,:lliclu de prt:co esse :di­
mci1tu, os preços aqui é dc
7oo c 8oo u kilo dc carne com
osso! Já era tempo dos rs.
marchante, in:111 aco111pa1d1a11
d? aquc.:llv prvço de 6oo reis.
:'\fio salJclllt>'i co1110 ali os ,r,,.
açougueiros podem vender a
quelle alimento por c.:,;sc.: pn·ço,
·quanto aqui os seus collesas
continuam imperrados nesse,
velhos preços.
• ------------

_CafC _especial e h,u.ito
bma Pmto & 0110, '

na f .
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Fases anos. hoje, o sr. Fasciseo
11.•-.. C'h .1,!.1«Falos; u 1'Xll1.l ;-,1,l. ti.
Ibera!i do Aajo Marques, e·posa
do sr. 0ribe Marques, ilustialista
n1"'-..',i 1n·.\(.\: ,) :-r. )i..11\wl .\1,L1m·i,,
Teixeira, cri:dor no3, aitrieto;u se
nlorinla Clarinha Melo, Ilha do r
Hora;o Mame! de Mello; a 2t,o :-1'.

-to:is iam«li,Mel._ias«adi·
:.\ ~\\\. \l. 1.: L!l l,.:d11U '.\1i1,l,•1·, ,\ -·'· t1
sr. Antenio de Miranda l.im.1. !--"'-•r,•n:0
d:1 C;l.. :1 :--,\l\11 :l\111, \";\7.: •) j•Wt1it \llh)
nio l~ ·:t.\ P.1...:lin ... -. 1, :\ 1•~m:t. :-1·:1. d.
\Hn,0..,1 r\:'l"I• :r.\ n,.it:l, l'-jlti,:-,,l ,1,) :,:r,
Arlltitr l:,n1;i . .:.l Hh n.i\1.1 \l:nia Et:1i1i:1,
ti!ha do r. ledo Lopes de Oliveira: a
:..:,,. :l \•:>.IH:] ~r.l. ,L Ad,·ii.l. •!(• c,~.lrd,
e>posa do • Joio de Cearo; a27, o
sr. Guilherme Aberto Miller, resilen
te em Mo me Toque; a2s, o r.João
Marientlal da Iola, iueionatio fe.
dera! eo!labora«dor desta fo!la.

Estiver:ta nesta cidade: os sr; A!
hl"rt,1 \ir:1cii'i 1• ,lvi"tu l.l'1,poldn \.iurlh.:r,
,011:.1.:liH·iro~ 1111111idp;h..~.:;; qtlL' \'iêr:1111 l•J•

111:ir p:il'l1,.• 11:t n•1wi:ic, l':>.lr:turdiiuri:1 dt>
n1,•,111c,; l·"r.rnd-:,·o de P:till.t :::il'lH•l1.;Jrr;
,~1.h·ili:1111t .\h·1.•-- dl.! ('.ir11:11-;.;0 :-:uh-i11IL'll·
1lt•n1l.! dv :J.•1 dis:l'i ..to; Zetiro Gestti L'

Fr:mci:--en :\1111P$ C:n·.dhcirv, n•.sidêlllL'j
nu:~.º di:-:trkic); J":nl•1..;rti11ü l'allhl ()li:h
ves, resilente na Bulisa; Mareolino In­
tonio de 0liveira, escrivão do 90 di:-itri-

c•.•_,_·c u~_;_:. .. Co"'.~--•·.c·iz!-- Em sessa ' \":1h•11tiru .lacoh:- é Fred,~r
1
h•,o(~:_0tli,

- _.,_ ~• -.• -_ . . . l'\J1;l11H:l't°i:11ll1·:" !lo :-i~rlú1l; .\111 n• 111':ll'•
re..li-ada lotem foi deliberado dirigir te, eoeiante no Mara; Js' An­
se os es congenere de ±'. Agre Iro!i, re-iate no Eree!3,,,
anta Maria, Cruz A!ta. Juiio de Cassti- -egia par4 Santa M.ri4 , P.1dro.
lho-. t· ou1u-. hw.thli:hll"'" pr,1p•;11rk1 :11 H:1f.wl· l(JJ}Jl.
reepçlo de soeis do dir-os se- ieiran lotem para oled:ele, os
mh,S in !L}11"::dr:11r- d<) P•'.· :nlll_-n:" _,h,, ....r. .T1i,l<,-Flriri:rni l· IJ1;1c11l:mo 1'rind:11lc-.
j11i.l Tnl!-li:llli.l! :\ :1prt•:--(•11l.1..,::,.) de :!11l:t:- , ,),.)l,l1,.'\'1'Í.tlltt•'"i 11\!:-U. pr.H;~l.

de lr.t:-i,.-r...-1wi:t.:$. . - - :-:,.!!11io p:11·.1 Pori1J .iegre, o sr. .'lo-
--I direetoria resolveu tule v' ,a:h1.- M±ihics, inda:ialista nesta

fr<-ttl.lr 11111 U:1ih· illl d1:1 :?~ do l"urrc•nl;·· \,:,:,iil,·. ..
~.ibl,:1c!11, p:-n ~-nn1:nl·H1nr:11,":!.o :\ d:lt;l. 1.C - Este tu-ta ilde, o I:o\'. f,gn:icio
:2!de Ma.. , , Va!le M«chio, coleiuetor da Igreja

-- ;--. ·:.,) dirc-rtnrí.'... ,lo Clnu <.luranic: ~s- .\h.·<lwdi:--1:1 de ·:--:::1\1.l .,1:1rii·, e :--1,;ndo
te tez o sr. Pedra arre as zracio- ,'1J11,id,:,lo dii-i.::itt n ~p:,·it.,•n rcli1.dn:,o
t-.l"' ~en!H,rinl11.-- EptJHh1:i 1!ocli:i e lie iH, tl:111pl1J daq11L U H• \'. lgnuaeio ja re-

rasa I%e;i.%$.a. .a »
---=c-- <>~ ll!urC.1ut.!ll,) d:1 Hih·a ad\'1>~:t•lt, ne::;µ;

:'\a c,1mpra da l,<nlll,;-i_1111ciru, roro.
exijam o rome de João da Sih-a
Stlvc:ira Ph~nnacc:uuco Ch1m1co.

Drevenimos a ~ossa dis­
.a tincta freguez1a que mu·
damos nosso deposito pa­
ra a Avenida Gal. Netto
n. 6, onde montemos ex­
posirão variada e perma­
nenté de moveis, vendem­
do-os a preços reduzidos.
A. Camargo & irmão

Commissão de 'ferras
[XPl,DIE:S:l"I·:

TERRJVIE1§
restes nos Gados

Com O poderoso Immuni·
sador Paulista conseguireis
Imrnunisar o \·osso ga<lo,
na entrada cio in_verno, contra
aMancha, Febre phtosa,
Bernes e Carrapatos. t:.n­
quanto os seus animaes
estiverem s_obre acçao do
lmmunisarior, o seu esta­
do sanitario será excelen­
te.
Depositaria para este mu-

nicipic.
Albcr11 Corria

Dentista
Dr. Francisco Camatte

Formado pela academia
~orlc•Americana ,.Grad11at Dental
_ Escoo!" de :\ova York

ESPEC!AL\STA
cm rnok,tias eh bocca e lll<.!cb:rnica

_ dl!ntaria -

Praça Republica n 6.
JunLo :í. casa Pentt.:a<lo

PASSO FUNDO

Viajantes
Boas vindas---
lt•",:tt •)IJ d<· l .. góa Vermetbi, orle

l,\u,.\ , 1\h,•, jtl-i!I •i1111H • o ,I,, li, r
vlans Annes, no«o vollah.navlor e 4a«l
v;gado d te fro,
- \ 1ill>Jll ,l,, r.1111pu do Mio, onlfA

r.\ i11 -t.llL1r :1 1 i'd1• ll-l•·pl11m11·.1 ,111•• liu 1
._,;,1 1•id:1d,• :1 .1q11.1ll1· di •li II to" t 1. l.1ii.,

Baner Filo,rele do Cento Te' ph,o
liinl IW.ta 1·i,l.1,l1•,
- l{,•un ...ot de ta via;em «do Maan,

1,111h• i'.i,·.1 ;\ 1-1'1,ic.;,1...- 1,r,,!i -h111:i.. 111!r.

fldilon n. d1•l)l.,·1•ir:1, lllt.fi,-., ,\\jlll ll'"•i­
dente.
-l{t'_:.:n-----m h1111t,111 d,• l'nrt,, .\!,•,.tn•,
oipanh.ala da etnia. ia!ilia 11 dr.

de Lina Costa, diretor desta folha
ealrg.ado deste foro.,
-.\.-i1:l :--l' lll..,:.1 dd.1oli..:, .i:--r. ~.rnl l\•.

t-1:1:·, 1'1•::.i..l1 I\(~ 1.-'II\ ~IJ!11)h:1_L

Nioinho Riogram!ense
C1IS1"F • 1 - J" tn•ro 1-:. , ··- .,ann 1a!:> ..... h "

. COOUElR(Y'\; ,: ~ ...
- nesiatms, Holào e Farella -

Deposito no

Moinho Riogandense
\'reços conveniente)

prasos abaixo mencionados, ao 31 dt• dvwm ,ro p. p. cm de I Grande sortimento de
rI olcho ldOS acaba de re- EmpregJl?o com su o mi sgire1 )ir<.!ctor d t RcxLIJl d<>ri;1 no ant. . UC • e • A \l · · tcs r.iu:ê ti.::_;:

l)i,tricto Ft.:lkr.d t' :t<b delega Os estabelecimentos, cujos ceber I ca. a O I d!S
dris li~cal!s 110, l·:,1,t<los .. 1 ni.1 l lnla11cth ,-.L·jam fechado,. se- Barato. .
tric,da de u.t, Iirn1 ts imlinn- gu11do t'- n·,p,·rtirn, contr.i- Pr. Çu ,\iarechal flortélnO.
do na petição o seguinte; fir ctos, em mores diversos dos ele 1----- -
ma rnllccti1·,1 m, in<li,:idu ti; c.1-/ dt;1.c1nbru t.: Jtlllho, p.1~,H;t0 o Cnsolina
l,i1:tl • 110111,•, do, ,ocIu,, ,: ,p<· j nnIH•~to d1.:1ll1 o do, ,, I11t:1t•:; .

' J j I •, l'I • J ( • 1, 11 :n \llllli,],, ,t/ •• •ciíicaudn qn:il o gerente e os,[0str1ore ... a l'sses D2lanços, --g, ; an+-te' :, ...,11 .. :- df•
que podem usar d firma, ép >· i ..,t:11do Ch t11llro"') n·colh.do .. c..:111 .. r ,, .'$.1 a Por \h -'1 >

1

"

1 1 '· Li1 • Ir 1e A . 1,·,1•- 1•1d11t ,:1\ ,d, .. 1111·•r!J1••tdca dt) C:IIC.:t.·rr,l1)1(11ll<I ,Ir) )l ;u1t,·t1,1..l )li e (Jlltll JI() ( ( t,l(.,l ttllllO. li 1,11\·t•l·1·" 1, •

,l!l!HJ,d; 11u1111 ro t.' 11:lt:t do ar ..., ..,. .........., ...,.,• .,, ...., ., . !,o,.'!......·-~, 1 l .1r. • :-'ui@aros o que_di
• j ,) '•.j \,'Tl 1•t11<1! 11 ,1 f, 1 cli, ( ,rr,., 1,

cl111·:un1:11tn do <.:ontra,;to 11;) - llll :i lir. E1lüil1 Luíz Sctmeitler >. ,.,,, < ,1" ,, i'" 1,, d,• l11,., ,. 1.1
t:1 CollltlH:rr.,al 011 da :,11.l 'ljJl"I! :< • 1\dn,gadn ). ; ":"........, ,E.-..e :..::

sacio « autoridaud coo; nu, hf .os
l 'tll•... o 1111111t;ro l! data da le- ·1 '". 1 't,' 11.J '. l,.:.il• 1 t•l,1 i' r quatro vtupa
l.: .._, , • I.XCHll'l'OBl<), l /.,. • .. 11.,ll:lil,l·, fJ'II' 'l\lllll tlin1!.l
galis:tção dos l11-ros óbng:llo• ,; -II0-ri-:1. I,-rI:I::s:.1c-Iti:,; 11.- >: ,,.. ,, ... h ,.,, .. ,,,." ... , .tu,... t• '" "'
rins i1111mrtancia Jc sdlo pag-o '/ ·ra •s·o (cundo ,_· I.,,, < •11· 1 'l"' ,... .., d, ', J' < •

• • • 1:" J t. , ,,!,, ,t !, 11'(:1 d•· pri '.'" 1, 11t ti , p,1111,u,..
sobre o capital e séde do es:/~7...5-......: ~-v:. ;-v-.~---- ....... ;:,.......,-; ....:.- tieis sendo de !o#t)para o keroente •·
1. j • 1t :!--o ,, p.ir.l a v,1 >1111 1
uC CCilllel O. : o riiro «de es poletos +«e ven

Os cstabelecin1t.:ntos C0111· V~m1(dlel:.lse I
d,•, jHI' 1•11t••1ttl'1il(• ,\ ;Ú,;,·;1Jt1 ,. o 11llit11<i,

:,; , • , r- b ··s co111 catJLtal Ia :,;-01111 ., ,·,i<:1.'
mercaes e ta8 - ·. 1 . l f :-Íf)j,rc,,í111•1 llll!lll'l'(J lt.\1.\1!'11(1}1 ltii
inferior a 5:o0o00 estão dis. Uma csa de material, con! ,cnt«obre to a«upto.
pensados da matricula; rnas oito peças, na nI,t J;1culiy 11.:; t, --o-•<>•·-<>--
dc,·e111 aprt.:sentar, nas reparti- pro.imo á praça Marechal Flo
çõcs indicadas, rcqur~ri111cnto nano.
indicando aqucllacircumstancia, Dois terrenos c111 111ar;11ifico
e fazer prO\·a, por meio de ba- ponto, na Villa Rodrigu,:s.

• l U h a- Durante os· 111,··.,··.•·.0 ti,·..\lar•·rilanço, de que o lucro liqu1c o 111 terreno com casa te 111, • ~ ~-· ~
fui inlerior a 10:000$ cleira ,i rua i\íoron. e /\bri do COITl.:11ll! :111110 a rc o Instituto Gymnasial

• Dois terrenos dt; mattos na ceita foi do .. 32:561 ::--,500Nç rcqucn111c11to serão mcn- v

ciunados a firma os nomeados Villa Luiza. sendo a dt;speza de I 0:1825050
sacies, o capital, o ramo de ne. Para tratar na rua Jacuhy n. Saldo recolhido
o-ocio ou <la industria e a séde 3 t - Passo Ftfüclo. ao Thezourodo Es·
o praso para apresentação ô,kl/,?r,<t'.ri:>?r~:?r-5'.r«n'"<lhl<\:r~q;?,.,/il--::ll-'.'i: tado . . . 22:378$850

começou a , do passado mez ~ Consultoria de Clinica f DESPAC110s Dú E:-;cEN11Emo Cm:-
e é contado <la maneira seguin- ~ ~ rn D,\ Cü.\DIISS,io}e- ··{;
te: 1é Prothese Dentaria ±} LUIZ i\[!-\ZETT~: 'Conce- - -----·

45 dias para o ppi[? - %lo ao preço cio 6 reis po,· 1112. Festa de Santo Antonio
mentos situados no !Slncto • .IR.1 l! n {MM)7{ f, 1 mediante pagamento á vista ele
Federal e tias capiraes de S. 8.1 u n 1111111 u 1111 1 u " metade do rnlor elas terras•.
Pa11!0, ele Minas Geraes e cio Í Í CAETANO FR1\NCI::S-
Es1Jirito .Santo; lj1 Awnidn Brnil X. "2 '0 (~I-11:·_rTO: [de111 idem.

• • l e-.., & - L:.iº dias para os s1tuac os no ,-j P a s s o F u 11 d O f GU ERINO ZATT!
interior de S Paulo. il!inas Ge. l l

1\:lv l>r. Juiz J)i~trid:il foi ,lcclai-nda _ . : J.:{.\".s.. "<93".,..i.;S-kV.)·'~....1.·/.)'-{.'1..'-·'i'ÇJ·~...,~~s--~Y-)"-,'..6 IC Crn.
,.,.00.-.. .,<1:1 a ph:iscpuhlic-u "" !>11J<·e.""ª racs o Espinto Santo e nas ca- • HENRIOUE ROV: <Con•
~uc respc.ntlc .lo,;~ lglla,·i•J Trlnd:i,lt·, pitaes dos outros Estados; _. ~uffet da lEsiação cedo ao preço de 6 reis por 1112'pür i:rirnu de. furtos e os :lUlô.~ :--ub1rc111 1. · cl · l 1· · [
"º Dr••foi,de Gurn:ircn. 11.0 c1as para os situa os .Comnrnnico a 1111111a cIst111c- d~1·cndu pag-ar tll11 terço (0 V'-1·
-Pdo mc:m1\J Juiz foram inquiridas • nos dcn1ais Estados·. ta .frcg-uc·s!a, que tendo intra- Jor :i \'ista e o restante de ac-as tc.-:itcm1111ha~ cm plia:,;c se:crc.:1:1 116 li ·

;,ron·,so ",1u,• rcspo11do }liguei l.ei10, Balanço dusi<lo varias me 1ora111entos cordo com as c)isposiçfles VI·
pur cri111c de 1<11Jrlu. • •• • no B11ffct ela \'iação Ferrea o·eiltes,.-1\·lo me::::1110 ,flllz h>I cni.:c·rrada a I) · l • · l .-.,

• epo1s e e requeri e a a m desta cidade, acceito j)roI)ostas .1\N. IGE· l,O BASSO: 'Con-pl1:,--c publil·:1 e.lo prvcc:-:::in .:2quo _rcspon- l .___ ,, u.

de G11si:1rn Snicr e us,u1tos s11l>1ran1 ao tricu la, a lirma matriculada e C· para íornecimr;nto de viandas c1.:do ao preço de <le 6 r1.:is po(
Dr••Juiz de Cm:rea. e apresentar ,is repartiçoes já, . q
-ü u)diuo :iuiz 1J1:1n1lrH1 arehivar as ás ex1nas. fan11 ias, por preços

11121
111cdianic. pagaInento a

'n,·e•tig,1,õ < policiacs rderonte.; ., quei- citadas, por meio de petição, a rasoàveis e bem assim, pensão vista.
X;! nprcsCllt:t•l:t por A1noli,1 Hosa do COjlia do balanço. de seu esta- <l . e 3 1 No 'IA l' L\ I" o N
~folio. a rapazes o com111ercI0. o- J\ L l h , . · . :
_ Per:imc o mesmo ,Juir. foram parti. belecimento,juntan<l,i, tambem, siJ1/117, depimciva ordem diri [dem idem.

lh:1dos <>• hcn • du ,·spoliu Jc Conl:rnçn a demonstração do movimento 11 ,r, · / O - 1 i\I l)' O i\llC! li ETJ3ueuo do Oliveira. o-ida por c:xce1,eJ1fll jJro_;1sno11r, • O R Z l' ! ' ..' ·
-(.) "'º""'º .luis ,·u11cedeu rn:rn,l:«lo da conta de 'Lucros e Perdas, ••, • A proprietaria TO: 'Concedo ao preço de 7

iie ealrnlh,, ,·,111tra l'adti ·o Di:1s G:1rce,. Se O lucro liquido for supe-, q; o-a
a requerimento de Innoeeneio chleder.{ . [G2.g-21-2-2-93[reis por m2, mediante paga1 • 1· e 1 e» rior a re't·s· 10:000:-,,, a firma cs- f ,. l I l alor ·t-o lllCSlll<'. llll, "'<OU" r•q<cnrn ll· ' , afilai Bere.dl ie aliei , cento CC metace cu V, l .tv ,!:< parle :1 pr.1p ,l:1 e,;:cu,üo movi,!:< tá sujeita ao !Ja.Jarnento cio im• u uu u . u e
contra Jo >eerig. '>' ; ? vista> .

••• 0 me,rno .111;,., I~a11dou i11ti111:1r o. posto sobre a renda, que é cal- $ 0pcradur II Parlciro - •$
1
.-ORTUN!\TO l{OQUE DE

livio Co111i, p:<r:I so ,·er proccs,'.ª
1
.": p:1r:1 cu lado como seg-ue; f3 Consultas na Pharmacia Ser- %/MOURA: Idem idéin.pu:I.t111c-uto dú t1111a l·v11t:1 d_e ;,tia:?_000, . <l "1' n

qnc.; prcrno,·ida por Octav1ano (,ocl- 3 º/o até a importa11c1a e,· ~ rana, diaria111c:ntc das 13 &- MLEXENDRE FONTA
r.er. • 1 oo:000$ ·, -1 º/0 sobre o que ':: ;Ís 16 hs. ] , 4e nci desde

__ 0 111c~iuL) :iuir. julgou por :-:c:ntl'n• • ~ '.f e l·aça-se a Lraus crc1 e a ·

,·:1 "' j1t,tilic·.:çôc.- feitas 110 sequestro e exceder daq111.:lla quantia até i? Gratis aos pobres fy que Nicola S.1ntin não tenha
de :w;:;c-11d., de Molesto Carone. . 1 ooS · - / sobre o que , 'h

O testo :!ui,. i11detirio O roq11en• ( C 300:0 ' ' :l o. ~ HESl1>1'NCIH: \i! terras ;Í pagar.
rnc1tto de lcv,rn1:11nc11tu dos bc11; se- cxceckr <lesta até Ú <lc:. • • • • • k, IJO"J'El. 1:S:Tl•:l!t\.lCfO:S:AL ~ A\'.GELO SC.-\LCH: ,Q
questrados )fud,•,to L',m,11é. :;oo:oooS e i "/ sobre o que '.l: - Q11:1r10 11. G - l;,, 1 11

l~,lt1·,·1p·'·:s···,,1· <le.ct·' cIL1at1tIa. ~~-<<,'::,.{:·j~-"','"_,....,).,.✓• ....:~~,~-.r,~. .1.._'1~-{·;~~9;,..i;ç;~ rccp1crcllt(.; lern e.e S:l (.0.
~~ u- " ., u v,.. - ,_, ,., ·voo o

2
7
2
5

125 rc:is qm: pode trans-

iffipOSÍO sobre 3 Renda Guias ~liíliL~ M~íliL~ Girnr~i~a ícrir para o 11.º 28 da llll:Stlla
Para recolhimento do impos- _ """ _ sc:cç:io. ()

JO,\O 1'10JTO Rllll•:m .:te é nccessario a1)resentar na •rma-os l,Jasco11cellos
A • • , Concedo ao fJrl.:Ç0 de: 7 r1.:IsR1.:ccbedoria <lo Districto Fe- y li

Dr. Arm.a.nd. o .ascon~c os I por m 2, a muadl: do lote, me-dcral ou nas repartições arre-
1' d • Clu,11·a l.,cr.d diante Iiao·:1111ento de: ,11c:tadc ( oca.dacloras dos Esta os, g-tua Espcci,1lidüdl's: Molt'!'ollit<; das e hora e 1 ,

• 1· - d p::rtllS-!•lol.:!>ilin·: d,15 crl.111ÇdJ-\li(l'> llnt):,nas valor a vista.
cm duplicata, COlll lllt1caçao a T,otamnlocspcci,,l da hlcnno1'1<ag,,, 1 l',\üLO FL·,Rl{EIR/\ TER-Pará qee o commcrciamc:_ou firma, ramo de comt:1ercio ou. j

• d • ·ai j)OS a pagar o 1111• l • ' l • a11 lo Dr. ',r·1ncu "asconcellos I ll.,\S: '/\.L_,.uardc mc<liç;lo.o 111 us,n :, ,,- inc ustna e sec e, Inenc1on, '.· · , ' - .
')OSto sobre a rt.:1tda, torna ,e a quantia a pagar de 1.111tos
~eces,ario primeiro - a matri- por cento sobr1.: o total cio lu•
tricu la; segundo - a entrega crn liquido ap11ra<lo no balan-

1 do bal:.inço: tcr~<:irn - a apre- ço cuja dat:i scr:í egu:ilrneinc
~t!ntaçào da:; :-; na-.;. indic~<la.

O imposto attinge sómente Essas guia; sãu í1n11adas pe•
<,s lucros Equ:clos o•,c: e.,.ce1.k- lo socio que tiver qualidade pa­
rc,m de 10:000::;: ,11111u~:t- ,·e:· r.t í:.11.c:'•o e, antes de apresc11-
ril°1c.1 1o, nu:, i,-\i ..::e~~ J;:, c.i- taJ;b :t p'.lga111cI1Lo, devcnt st.:r
,-,i--. c, rnrnvrçi:1••.>e dos >tale ;alas pelos l;111çador1.:, ou 011-
kci111L11co:, 01.: 111 ' ,... , t_,,rd • \ tro, lti11CCio11:L1"ios a quem com­
c:1so, de: '.\llt.: tr. L,'1!th 11' 11rv· 1 püir :i 1i,c:1li,aç:'io dos e,t;.ibt;­
...,e:1t1._.·. P"'' qllt..: \ • ..... 1.ii i'! l, .1~1 .1, !t:t.in1v11t,J~i.

bases para º' lt:, ,.,,., "nlu·,1•, Se o, lisc;t,:s o11 lançadort;,
dos nas sociedths 4lo4i·'o comp rvcerem aos cstabe­
IJ.111,-,h outras de qu • Lr••t.:11 lu:intl:ntos, d(:vc:m ,c:r pr-,c1.11:.1•
:t-. kL,r.1, .\. !l e_. L) e du\do!> 11a, ,u,i-. rc:paniçuc:,, al11n
art. 1 Jo ,i,·crc:to c.t.t,lo dt.: prcencl1u-,;m a forlllalidadc:

Matricula ; do visto.
Os proprict.,rios ,.te l>t;.il,,: \ ar,c:c:1daçào dn illlp()Slo

• ·t • ··1 l 1 lO t·X(;l"t.:;ÓO corll'-~in1 •illo-- c11:1111~t!1"l.'.lilt..::--. e IJCJ :-:-o n,.,; ..1 rl, , 1 : 1 . •

caital seja superior a 5:0,2 r e 1 1 1 , t 1.\11 .. ,!>, • ...t l,a
dc,·eill n,q•,1t;rc.:r, <lc:ntro· <lo, 1 :;e <10, balao~o~ pro~c:diJo, <k 1

nrnli~ou ~~ ;l 1:? do corrente o cnl:h'\'
m ur::1\lml.ll do ,lr. íri11n1 T. \":1:--c1)n­
ee!}s mede, e senhoril.a Iraeema
de .\ll111q11t:hJ\IC- )-f:11 tin~. tillu d,~ _:--r.
Intonio de Albuquerque, fazendeiro
:\qui r(:-.itlf'lllC,

Dcspaclios ào lk Ji;iz Districtal

Como deve proceder o
commercio, para não
incidir nas penalidades
do decreto. 14·,29, de

16 de Março

Compra-se qualquer qunti-

d I ln 11·1· ''º 1>-t":llldo-,v u:sac.l.: <"" :-, • .:-i-

lll.11·" ilto, da 1ira--.1.preço,, • • .
Hu:i C: pilclo Eleutlwno

PASSO FC,>;Dü

Clinka Gemi

Espeti.1\idcde:s: ~yphi!i"ió-:,i!1!..:,1i.1'>_ Chro­
t.iças- Olhos, ouidos, Nariz e Garanta.

l\m--ult:1s na 1_:Iwr111:1d:1 Br.,~il d:!S
1) :1::; ·1

Consultas a Ioda e qualquer hora
c;r._\Tl:i .\OS J'OJ:nE:-; 11.1,; ~ .,·,; f.
i\TTEN!Jf:.\1-SE C!lf\Sl:.uos PJ\HJ\ QUi,\l,-:

0Ul.:.H PO~TO DO :,\U:-./IC:1?10 OU l·Oh:1\
D'f:U.E.

l'\ua Pnusandú - Passa Fundo

Idem

Fcot-B~n - l'or ('11nti11u.11 lllP."- lºl/111

:tíll\ll'l\1·i.l de lll!1k1i:i 1 ... ,,111\d Í11l\'.tdu_~
1·11111 J•t·tar, :1 prt·kn1111<1~ p.1ra_ e~ pro>.t
11111 lll!ll!f•n, 11111:1 dl'!.tlh:id.t 11ol1<·1.L t-.~d,r1.-·
,) :11t l.-1rh dt· fi,,,t J, ,li n·:tli:-.1d<, du1111~1~u
ultimo entre o , C. Gacho de-ta vila­
dc.- e ::i. \lnh dt! Car.t--iulH,.

.,,.r ......

211
R0,~+#(3A
ç+«oa,€ Mo~ xr.. .,,. ,. ,
ft1 .,_, •' • ,, ),· i-i•

foternato

,,, . .,.,,.,f"I,.
!;,1llt1ll r,•,

r1·, ' , G,

tt, 4»

e Exter·nato
t\11la; di,1ri:i, l: 11ocI11rn:I·,

Daniel L. Belts
Dir,:nor

O abaixo assignado, tendo
sido sorteado para íestc:iro de
S:u1to .'\11to11io, no lugar deno-
111inado ,1/tiii!lto l·in :11i1rlt.•ri. 110
'1n·ahalde desta cidade, festa
que terá lugar nos dia,; 1 2 <:
1 3 •de_ Junh; proY.imo. colll·ida
a populaç:lo, em gc:ral para a
mc::sma, cujo prog-rarn111a scr;í
pt,blica<lo opport1111amt!I1te.

/\ provt;ita o ensejo para so­
licitar a todos 111n obj1.:cto para
a kerml!ssc.
P. Fundo, 28 de !\bril de: 1921

Laudalillo ,/. 11/011/,-iro

(da Casa i\furu1a)

Peios Cinemas
BRASIL- Com a exhibição dos 11lti-

111n:. (•pi.,, ,,lio:-:d' .1 .\(11Ht:1t1·11 ,:-,'flli·1ft-a, 1·:1a­

rim1,.a :t1H·il1•ladt·d,1"" Ln:q11t•ntndürl'rl, lt ttk
1'1.!lll r•) 1ll'di \"L•r:-itt•~. 'Jlll· a... ,i ...li r.1111 a p:_i,,·
an pelo L'\I é\'l',tll, ,k 1.11, tll'll'1,\('l•J·
al til, O seeusso aleagvlo por este

liltn 1•v11111 l,,·i,lc11(·Í\1t1 o t:d•·11tq :irti--.t1ru

dú
1
t..,'a,·1Jl-lli1llom_1J e .l11fo,1iu 11fo,:,-,w

que, desvolecidos do osso publico,
1111•-.. :uT.uw.11·.1111 n·rd:11.,•ll" ,-; uppl:11~"•'"·
() Hr:1::i! t11111t1HL·i.1 p.u ,11111:,·1• a l/ 1wrltt

(i!PtÚrw{ 1, px_tr.w1t!111:1ri11 lil111, t.•111 ~2_ i-,t.:•
ries, que nus earvve de tais elo,o+,
em revotemd«lo por um eleteo ar­
tisico primoroso, eomnposto, a!em de o!t­
tros artistas bastantes conhecidos da
11u-.-.:1 plal..'.·.1, de t;r.tl.'I; C1111.1nl, Fr.1_11l'i~­
co Ford 1,,• 1-: ldtv 1 '.1\0. Corn 1"•Lt tr111.\a•

de imvoparavel em mola contrasta o
ta.ilho«o enredo do tilm, elaboralo
pnl' 11111 in-:knv 110,·1.•1!1!!!.t .\tlll'l'l\.!.1111J
-.r l·'.t1J>'t.-c,,11 11,iugh.
• ' ,\ ( \J11q,.11d1i:1 l'into Fi!!t111 '!Ili', l.'lil

exur@o artistea «do Hiopar i Alegre,
vez procedida de grandes elogios por
parte «da prensa, mito breve fata a
::ti.\ 1,.•-.\rr,\ 11,, t:i1H•111.l Ur,1--1!. _ ,
l',111 •{ 11 gralael impressão tos I n.•·

quenutale«doBrail, usmelhor,ate!os
introvhusidos ultimMten! por et pro­
prietato, que adotou l poltronas do.
IJr,tdi\·,1~ e :1111plo-; l'Orrt•dt1tl"i l.tlL'l.1l'."l llll

pl.ate.a.

COL!S:ü - (..;(nu i:1,111th• 1..·on1·11r.rl'1wi:l
fu111·t:ioiiou l°'.IIC· C111t•1u.1 d,• i,rnp, iuladu
,lu "r. Flf)11.•11<"io lh:!lu .\l\·.1, h·11do ~q,•,1•

dn lu•ll•d !ilrll', d1· l 1, .111do ,•1•• ,-,v{i ?
Mil ,ri /"1t11IJ, l, i11tt ll" '4.lldt.• lt.ilJ.dlio l'I•

111,1n.ilt1;•1.q,hi1·1, .\ r qi:11ti1111, •J'líl lu--t:111to
u±ralou por tratat se da ptoluçao dos
r<•-[ll!lll'"' ";Wl'ltO 11 CtHII O! qll,l( "I (1 110.tf•

s.a plata e«ta failari«lo,
l't !{,'~I !\'l!.I, 11111\tl 11111,I \'1'!; ('OllfJ ll ,lfJll

applsoea +ypathl fruquvnut.alo-
res do U'o«iu, ' vnutalMti«ta la/in.4
1:11 ,l(,1wl.. l·111 1) Jd1w() 1 ofo,· ,/, i'l11."t1n:

º''' l'.11,1 breve, vtao anuntttalo «di
et«os tils, d !a 111dt, • O. ( ,ri al­

frit<J [1/.,w(,1,.11111: Lsrr.iur,!111111:• 1d111
L'lll J ~) l ,,i--<,d if •, d.~ 1 •·111)111,1d 1 1.il,1 ll ,\ .,

• l'.iliw :"\t \\ \'1>11, , 11 qn ai !(•111 • JUJU

1,rot !,.''llll•t.1, :1 lo111i,, l 1: lllt l{r1l,1n.J, ''
p·ili 1. ,, 1!!h tu .Ji ,,r..:,· 1 11l.111. •• 1, ti, v
l1·11:11l,, (.,' J\ • oy ·i te 'h l lt10,

() 1 i1n-1 H111.111fu ,!1,111,.1 d.L 1'~1101111~1JI,

0 Pano Ah,rto, de que e pro! .:,,111Ht
,1 \\,rl/•11·• 1(,,,f I ll'u11,/, ,lu/ '/ . .l,1~t1-
' l /Ju nt, prit»too trai alto 111 11.l·
j ,,·1.1f1l1., u 11.l ....11, 11 J.:tl• l '.t IJ•••il I l', li•
.1\i....uru...11.\, e1.i 1U vlt..i.ld:tQ.llh...:t U•tv'll

Pelo registro civil do 3 '. clbt1 i­
cto clcstL":--- 111unicipit, hrd>ilit;im_ !--L

n:-ira c::..,:1r J,,:°lL' Tnjl.''i e Jo phina
i't·rdr;i de .\!dlt1, !'sOlll'1ro°', n;ttu
raes d.:--tc E-i!:ld<> t.· 1 v,idcnte:-., cl­

Ü$ ,\baixo :h,ignado t<.:lll k 11<·,t:i cid.1'h: <.: ,·li;, ,nq11cll.- d1s
para vender mudas de arvorv',e±,
do g. r:intido de: tod. ". qualid:i t_211_.11~ e n!1cc-i· 1mpc:tli111c11to ;,e
dc::i, da,, 111.11,; linas rp1i11t.1s ,!t; éUat.: o.
S. Cn11.. P. Fundo, t5-;-9~1.

O mesmo encaregase de: O Escrivão.
l 1 • c·1 Or-ltuiuw, fi,110.plantas c arborizar 'acaras e

tt;n c:no~, g-annti11clo a planta e:
a pr1.:ço b:tixo. O 1 ·;,,1,,, 1:rro~r,ftulr, do l'h~r

T!u i Ji~>n,:l n:· ~ r11. r- -ulico ,..;Jl1, i1 .1 l,; cc,11hcudo li:1
/' I • , ·';, /.,1 .,! i,ttJIL'l illD cum) p ,d ro,n llll

dolo 'ores • -· J t
• ,... 1_1 d!c..11u.... 11tu.

Niudas de Arvoredo

,,
·_J



_Pat."'FPOChd==""T_ló

Secção Livre ISO Fu1:do ,, ,, t1m:u!o"rla l'i'l)ffl·
nha da Estrada'

\

O cmpr 'i,!,tdu exo,wrado 1w-qut rit t iiat Ia '« ta to fito, ti r«
integrado no seu cargo!

Um machini,ta l;unlH'lll ro:
Factos vergonhosos! despedido, mas quando disse

que ia falar a respeito com o
x·a ,.. • A d dr. Octacilio, ficou <llsf1.:i1a in-
1'\',_ nnnc con,·tcçdo e estar- . . , .,

mos prcs•ando um serviço d continente a sua demissão. l
1 • • d o c1m1ulo <las rn1~cna~ ! D1a11-rea, 1unportarca ao povo testa. . l tc. desses factos o que deveterra, combatendo com encr- r ',

• • ,azer essa gente rgia os desmandos, anarchia, p.:. [
- 1 e1xar o 11<7ar porque o o-mexencos, eng-rossamcntos e . ,., l · .

fal -' .k, +b]; perariado não os to eram rn:w;
ta de attencção ao publtcO> ,m mesmo os sus superiores!

males incravcis que domina- A 1 . . b ·
ram alguns departamentos dai idmuntstração atxou a poU-

' 'b cos dias uma circular prohibin:nossa Estaco dia Estrada de , 1 · ' 1bi ·
Ferro local é que aqui estamos, 0 as demvssoes Intel!tas pro-

• postas pelos tyranos. bemfazendo o saneamento dessa, - .
embargo estes uranetes não
cessam ele p('r.,cguir mis,ra­
,·elmente o pessoal, para de­
pois andarem se escondendo.
Desgraçadamente a nossa es­
t rada vae de mal a peor nas
mãos elos Avila e dos Viannas
que infelicitam a nossa Estação
com ás suas tresloucadas or­
dens.

A nossa via ferrea está irre­
mediavelmente esbodegada. Os
celebrisados inspectores tudo
desorganisam e destroem, cn­mandões 111a11q.Jês é que temos

desmascarado esses persigui- quanto um delles vae empre­
doreres do pessoal trabalhador gando a parentalha, 0 outro,
que para lamberem e enaros- demit!e .i.!torto e .ª direito, a-

' hefes. na +q. narchisando o serviço com pre-sarem os seus c e,e , .,_ - . .
'd , • t te de cúm JUIZO para os cofres da Estra-piam um so rns an - .

metterem toda sorte de loucu- da, que os pagam não para is­
• d • d' 'd os per so, e sim para trabalharem pe-

ras propnas e rn ivi u - la boa marcha de seu funccio-
versos.
Temos apontado innumeros

factos que demonstram as per­
versidades dessa gente.

O tal inspector sr. Avila, máu
e vingativo, é o unico culpado
da anarchia que domina o de­
posito da Estrada.
Desde que-assumiu o carg•>

que não póde desempenhai-o,
começou a desorganisaçao a
ponte de ninguem se entender
ali! ! Tem exonerado antigos
funccionarios pelo o fato exclu­
sivo de dar vasão aos seus dios
mesquinhos. Devido isto é que
o deposito ficou muitos dias
sem carpinteiro para fater os
serviços de composturas de
carros.

Da hi o prejuízo que teve a
Estrada com os carros parados
no deposito sem ter quem os
concerte.

Si não fôra a desorganisa­
çao que lavra ali, por certo que
não teria sido victima de um
accidente na serra circular, um
menino filho do sr. Boaventura
Garcez e de um outro desven­
turado rapaz !

Depois desses accidentes,
que deixou aleijado o filho do
sr. Garcez, a referida serra foi
mandada desarmar e se acha
atirada a um canto do deposi­
to, por ordem do inspetor sr.
Avila. E a todas essas, o mo­
tor passou a queimar nó de pi­
nho !

Esse mesmo inspector de­
mittiu á pouco tempo, um ou­
tro funcciçnario com a bagate­
la de 2 1 annos de serviços a
viaç:lo, Não se conformando
com essa injusta exonerão, o
referido empregado foi a pre­
sença do dr. Octacilio Pereira,
levando para maior esclarecer
os desmandos do sr. Avila, um
numero desta folha em que cri­
ticamos as bellesas da viação.
Explicou convenientemente a
sua situaçao ao dr. Octacilio
qu, ecriterioso e justiceiro, man­
dou que elle viesse novamente
trabalhar visto ter sido injusta
a sua exoneraç:l.o.

Aqudle illustre engenheiro
teve esta phrase que deixamos
estampada aq·:i para gloria do
s.r. Avila. • O d,p11sit,; de p.,.._

miscrias e \·erg-onhas que n!'io
deviam existir nesse ramo cio
ser\'Íço publico.

i\!as si assim procedemos ',
porque a nossa revolta é tama­
nha contra os abusos e arbi­
trariedades dos famigerados
inspectores que, possuídos de
um grande podo·, estao pen­
sando que tudo podem fazer
sem que ninguem saia aos seus
embargos.

Como não receamos desses

namente. Tratem de verem o
que é necessaria para isso, e
deixem de tantos desmandos.

Vejam os trados que as tur­
mas reclamam para furarem os
dormentes, e não ameaçem o
pessoal com suspensao. Quem
não recebe material necessario
não póde fazer o serviço que
lhe é designado.

Forneçam o pessoal com o
o material preciso e deixem de
fazer fitas que isto não é pro­
prio de gente que se preza.

Enquanto as machinas de
passageiros andarem cahindo
os pedaços, parafusadas com
madeiras; o deposito da esta­
ç:l.o local contiPuar na ;narchia
em que se acha e os seus diri­
gentes viverem de briga ums
com os outros ; ser necessario
os operarias racharem lenha a
machado para o motor, e a di­
recção da Viação não ouvir as
reclamações da imprensa, a nos­
sa via-ferrea- terá de desappa­
recer submergida pela anarchia
e pessima administraç:lo.

Estes vergonhosos factos os
inspectores não queren I queve­
nham a publico, ou que n:lo
nos importa porque iremos ba­
tendo continuadamente na co­
nhecida - via ferrea da mise­
ria ! Não se apurem porque
iremos publicando essas betle­
zas, inclusive a fita comua dos
100$000, a lista entre os em­
pregados ferro-viarios, alguns
multados porque deixaram de
conccorrer, e mais outras coisi­
nhas interessantes que temos
guardadas para deleitarmos os
leitores.

C. Bento

CASA SUISSA
-DE­

Carlos UUildner
Suc. de Antonio Veronzse &: Cia.

Preços baratissimos

t- ~==::ss;g;::..::++e::;;~

[pent#tê "te
1
~ Telephone n, ,

[ Esta c111pri:za 111;111L_1·111 :-.<"111prt; e111 dcpo,ito l-:ran- ij

1
de q11a11tidade de ferro, dl' bitoh a~ 111;1i~ 11s11ae,,

aço, porcas para eixos, businas, cravos qut: ~

vende a preços rnui com·enic11tcs. l·l,I,

Tem sempre cm exposição c \'t:11<.le a prt:ços ,·cr- 1
~ <ladeiramente baratos Trolys, Aranhas. Carroças \j

} G.%.
2

1Ferraria mechanica e fabrica de carroças
e quaesquer vehiculos

Officinas: Rua Capitão Elculherio n. 7

±3,0,0.0,0 00,0,0.,0,0.00,0.00.n._0.0.0.0 n.0.43
c, 5

4 Casa Morena
3

Laudelino • Monteiro
b\ ==== ~w·-· ~~•s•• ,....s~-- .~.cco,.:c,·cc.,ccc ,,., ,.,.,·,~ '""' •=11 ~:1: Fazendas, Miudezas, Ferragens, Scccos, (::

Casa Penteado $li' ;
P n 9.1: Especialista em productos coloniaes ;;i:{ ---1111111111111--- tj "'--111 ';:i
jj ;; ?} - ?
}} Fazendas, Miudezas, fj Z} compra e vende productos do Paiz, pagan- ,

# Loucas, iaros, !&l do o mais alto preço da praça

i:I Artigos de Armarinho 1:11 g;,! RUA CAPITÃO ELEUTI-IERIO .-

li e Modas. i; é] Telephone 1o [a

lj ± &} Asso FUNDO
#jH. PENTEHDO & Cia.ij%/ soas «o o Granas «o si- no·kg
tj Praça da Republica n. 11 fi É;ooooõooo@ovo@uooooooo6.éll ii

ki = Passo Fundo = i#
•j '-------------------- •-1
[} a«si.5 ij
rzr:Em-::z..:::r::::.::::::::::::::r:.:.::::::14±g:±l

=- ::::s==;;:::--_

PINTO & OTTO
Correspondentes das Companhias -.­

,,INDEMNISADORA" e ,,INTERNACIONAL"
-- Seguro contra fogo e transportes --

=
Exportação c!e madt:iras, brutas e applainadas, caixas,

herva-matte, cercas, alfafa, etc:. etc.

COMMISSÕES e CO,NSIGN AÇÕES

= Fabrica de Café=
Deposito permamente de gazolina

Escriptorio e armazem : Rua General Osorio n. 8
PASSO FUNDO - R. G. do Sul

End. Teleg. : Gustavo

Codigos: Ribeiro e Particulares

'
1

,lié 31 ,lo .T11lho • 1n21 t
~~-===--::==;::----....____===

Variado sortimento de Joias,
Brinquedo, Materiaes electri­
cos, Grarnophones, Discos, Co­
roas artificiaes etc.

Moinho ,,São José" -
Movido a Elcctricidade

Ao Pregoeiro
Bom emprego de capital

ma casa de madeira coberta de zinco, com 5 peças. com
dispen-a e cosinha, situada a rua Moron, esquina Teixcira Soa­
res, com terrenos de roo palmos, arvoredo fructiferso, I
olho de agua que corre pelo meio da lavoura e mais bem­
feitorias.

\Vende-se tambem um bom terreno situado no fim da rua
Eaysandi, c que faz fundo com a Cliacara de sr_- /\rmando
\nes; e um bom auto Dodge Brothero, com diversos ac
cesorios de sohrccellcnte. •

Para mais informações na Agencia de pregoes de Or­
denel Montiro, á Avenida Brazi! o3.

Mensagel'ia e engrachateria Brazil tt:m ~<·mpn:

mensageiros a disposição e bilhetes da loteria do Estado.
-- - J\vçnida Brazil n. 93

.)

-de-

1
J

':,

.v Baptista & Pêgas
Previne-se á distincta freguezia desta ba­

rateira casa commercial que lendo seus proprie­
larios resolvido Liquidar, durante o mez de A­
bril o seu grande stock de fazendas, ferragens,
miudezas, seccos e molhados, deliberaram, por isso,
fazer grandes reducções nos preços de venda,
como sempre, exclusivamente a dinheiro.

Proporciona-se, assim, optima occasião para
pechinchas que certo será aproveitada por quan­
tos procuram fazer suas compras com a parei,..
111onia dos gastos que a crise aclual aconselha.

Ver para crêr I Não é biague!

Uma visita, pois, á casa

Moagens de Trigo, Milho e Descascação de Arroz.
Compra Trigo, Milho e Arroz em grão.

Premiado 11a Exposiçrro Ag-ro-1 'ecuaria de 1916 e com me­
dalha de OURO e l'R/\T/\ 11a quarta Expusiç:io :\acional

de milho de 19l 8.

Recebe para moer qualquer quantidade de trigo
desde 50 saccos pôra cima.

PASSO FUNDO Rua Paysandu
t 34-1ou.2

,,A lEconomica"
de -

Baptista & Pêgas

=================-

Estituto CGymnasia! de P. Fundo
Curso Commercial para moças

No mez de i\laio proxirno abrirá este Instituto, no seu de­
partamento ;:\ avenida Brasil, um curso especialmente destina­
do ao preparo de moças e meninas para a carreira de escripto­
rios commerciaes, bancos, etc.

Esse curso funccionará diariamente, das 14 1/2 ás 16 ho­
ras, a carg-o do professor Antonino Xavier tendo por ajudante
uma professora do lnstit11to.

~......_._.._,__

-:- Aulas nocturnas de Francez
Curso nocturno das primeiras lettras e contas especialmente

para homens.
INTERNATOS PARA MENINOS

Para mais informaçúe, dirigir-se a

DANIEL L. B€TT5
Director


